PE aprova medida de excepção para uso de faixas horárias nos aeroportos

O Parlamento Europeu aprovou hoje a suspensão temporária da regra "usar ou largar" na utilização das faixas horárias dos aeroportos pelas companhias aéreas, devido aos efeitos da crise económica no sector. O acordo alcançado com os governos nacionais prevê que as companhias aéreas mantenham as suas faixas horárias nos aeroportos durante o período de Verão de 2010, mesmo que não cumpram os limites mínimos de exploração desse tempo em 2009.

O regulamento actual determina que as companhias aéreas percam automaticamente os direitos sobre as faixas horárias atribuídas nos aeroportos caso não as explorem, durante cada temporada, pelo menos 80% do tempo. A alteração a essa regra foi uma iniciativa da Comissão Europeia como resposta ao impacto da crise económica no sector.

De acordo com os números apresentados no relatório da Comissão dos Transportes e do Turismo do PE, haverá em 2009 um decréscimo de aproximadamente 5% no tráfego de passageiros e um decréscimo de 15% no tráfego de carga, em comparação com 2008. "O impacto da crise económica nos transportes aéreos é pior do que o dos atentados terroristas de 2001 ou do surto de SARS em 2003, quando a regra dos 80/20 foi suspensa temporariamente pela primeira vez", salienta o documento.

"Os coordenadores aceitam que as transportadoras aéreas tenham direito, para o período de programação horária de Verão 2010, às séries de faixas a que tinham direito no início do período de programação horária de Verão 2009", estabelece o compromisso alcançado entre o Parlamento Europeu e os governos dos 27 Estados-Membros.

Os eurodeputados e os governos querem que a Comissão Europeia continue a analisar o impacto da crise económica no sector dos transportes aéreos. Se a situação económica continuar a deteriorar-se antes do período de programação de Inverno 2009-2010, a Comissão poderá apresentar uma proposta visando reconduzir o regime constante deste regulamento no período de Inverno 2010-2011.

Essa proposta, diz o regulamento hoje aprovado, deve ser precedida de uma cabal avaliação de impacto, que "analise os seus eventuais efeitos na concorrência e nos consumidores", e apenas deve ser apresentada se constituir parte integrante de uma proposta de revisão geral da legislação relativa à atribuição de faixas horárias nos aeroportos da UE, a fim de resolver as actuais deficiências de atribuição de faixas horárias e de garantir uma utilização optimizada da escassa capacidade dos aeroportos congestionados.

"Não se afigura adequada uma suspensão total da regra «usar ou largar», numa situação em que continua a haver procura de faixas horárias nos principais aeroportos, uma vez que coloca as grandes transportadoras numa posição de vantagem em detrimento dos aeroportos, que assim perdem receitas, de outras companhias aéreas, que se vêem privadas de competir por faixas horárias históricas, e dos passageiros que se vêem confrontados com menos voos a preços mais elevados", ressalvou o relator da comissão parlamentar dos Transportes e do Turismo, Paolo COSTA (ALDE, IT).

